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Resumo 

 PORTEFÓLIO DO ESTÁGIO PEDAGÓGICO REALIZADO NA ESCOLA SECUNDÁRIA 

NOROESTE 1 

Este portefólio descreve as actividades pedagógicas realizadas durante o estágio na Escola Secundária Noroeste 1. 

O trabalho descreve de forma minuciosa as implicações e aspectos inerentes ao processo de ensino-aprendizagem, 

nomeadamente: infra-estrutura da escola, sua localização, planificação pedagógica, processo de mediação da 

língua, processo de avaliação e as aprendizagens construídas, evidenciado aspectos positivos e as áreas que 

precisam de melhorias. Esses factores, contribuem directamente na construção do conhecimento do docente, 

principalmente do aluno. A mediação é um dos momentos cruciais da aprendizagem, pois o aluno constrói o seu 

conhecimento e o seu desenvolvimento cognitivo. Todavia, a importância de arrolar a dificuldades obtidas e 

algumas estratégias de superação. As ilações inerentes ao processo de ensino e aprendizagem ao longo dessa 

experiência são analisadas com intuito de promover o crescimento académico e profissional na área da docência, 

pois, a cada dia, o mercado exige profissionais proativos e inovadores que se adaptam as condições reais.  

Palavras-chave: processo de ensino-aprendizagem, Planificação e docência. 

 

 

Abstract 

 PORTEFOLIO OF THE TEACHING INTERSHIP CONDUCTED AT NOROESTE 1 SECONDARY 

SCHOOL 

This portfolio describes the pedagogical activities carried out during the internship at school Secondary Noroeste 

1. The work describes in detail the implications and aspects inherent to the teaching-learning process, namely: 

school infrastructure, its location, pedagogical planning, language mediation process, assessment process and the 

learning constructed, highlighting positive aspects and areas that need improvement. These factors directly 

contribute to the construction of the teacher's knowledge, especially that of the student. Mediation is one of the 

crucial moments of learning, as the student constructs his/her knowledge and cognitive development. However, it 

is important to list the difficulties encountered and some strategies for overcoming them. The lessons inherent to 

the teaching and learning process throughout this experience are analyzed with the aim of promoting academic 

and professional growth in the teaching area, since, every day, the market demands proactive and innovative 

professionals who adapt to real conditions. 

Keywords: Teaching-learning Process, Planning and Teaching. 
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INTRODUÇÃO  

Este portefólio tem como objectivo documentar e reflectir sobre as experiências e 

aprendizagens adquiridas durante o estágio pedagógico realizado na Escola Secundária 

Noroeste 1, no âmbito do curso de Licenciatura em Ensino de Português da Faculdade de Letras 

e Ciências Sociais da Universidade Eduardo Mondlane. O estágio, que decorreu ao longo de 

quatro meses, permitiu-me vivenciar de forma prática os desafios e as dinâmicas do ambiente 

escolar, bem como aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da formação 

académica. 

A contextualização deste trabalho insere-se no âmbito da formação de professores, onde a 

prática pedagógica assume um papel fundamental no desenvolvimento das competências 

necessárias para a docência. O enquadramento teórico-descritivo baseia-se em autores como 

Libâneo (2004), Freire (1996) e Vygotsky (1991), que discutem a educação como um processo 

de desenvolvimento humano, mediado pela interacção entre professores e alunos, e que visa a 

construção de conhecimentos significativos. 

O portefólio está organizado em cinco partes principais. Na primeira parte, é feita uma reflexão 

sobre a Escola Secundária Noroeste 1, abordando a sua história, infra-estruturas, desafios e o 

contexto educacional em que está inserida. A segunda parte dedica-se à análise dos processos 

de planificação, destacando a importância da organização e da flexibilidade no planeamento 

das aulas. A terceira parte reflecte sobre os processos de mediação da aprendizagem, com 

enfoque no papel do professor como facilitador do conhecimento. A quarta parte aborda os 

processos de avaliação, discutindo as estratégias utilizadas e os desafios enfrentados. Por fim, 

a quinta parte apresenta uma reflexão sobre as aprendizagens adquiridas durante o estágio, 

destacando a importância da prática reflexiva para a formação docente. 

Através deste portefólio, pretendo não apenas cumprir com os requisitos académicos, mas 

também contribuir para uma reflexão crítica sobre a prática pedagógica, identificando pontos 

fortes e áreas de melhoria que possam orientar a minha futura actuação como professora de 

Português. 
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1. REFLEXÃO SOBRE A ESCOLA  

A Escola Secundária Noroeste 1 encontra-se localizada no bairro de Maxaquene "A", na 

Avenida Acordos de Lusaka, próximo ao Ministério da Agricultura. Antigamente, a escola 

funcionava como anexa do Liceu António Enes, actual Escola Secundária Francisco 

Manyanga, para onde os alunos eram encaminhados após a conclusão do ensino 

preparatório. Na época, a escola possuía dois pavilhões: o primeiro era destinado às turmas 

femininas (actualmente ocupando o espaço da papelaria), e o segundo às turmas masculinas 

(actualmente ocupado pela biblioteca). 

No ano de 1974/75, a escola passou a se chamar Escola Mista do Noroeste, sendo 

considerada "mista" devido à presença de alunos de ambos os sexos em algumas turmas. 

Ela oferecia o 2º ano do ciclo preparatório. A escola também dispunha de um espaço 

destinado a trabalhos manuais. 

Em 1976, a escola passou a se chamar Escola Secundária Noroeste 1, oferecendo ensino 

para a 5ª e 6ª classe. No dia 18 de Setembro do mesmo ano, alguns alunos e professores, 

acusados de corrupção, foram enviados para um campo de reeducação devido a indisciplina. 

Por essa razão, o dia 18 de Setembro passou a ser conhecido como o "Dia da Escola". 

Actualmente, a Escola Secundária Noroeste 1 conta com 39 salas de aula, distribuídas em 

três pavilhões: o primeiro com 11 salas, o segundo com 15 salas e o terceiro com 12. A 

escola também dispõe de uma biblioteca, sala de teatro, bloco administrativo e pavilhão 

para a prática de educação física. O seu funcionamento ocorre em duas modalidades: ensino 

regular (curso diurno e nocturno) e PESD (Programa de Ensino Secundário à Distância). A 

direcção é composta por um director e três directores pedagógicos (para o curso diurno do 

1º e 2º ciclo, e o curso nocturno). A escola possui um total de 101 professores e 5206 alunos, 

dos quais 2923 são mulheres e 2293 homens, distribuídos em 91 turmas. 

No dia 10 de Julho, iniciei as práticas pedagógicas como estagiária na escola, 

acompanhando a turma B1.1.1 da 11ª classe, do curso diurno, por um período de 4 meses. 

A turma é composta por 45 alunos. Durante esse período, observei diversos aspectos 

educacionais, tanto positivos quanto negativos, que serão descritos e reflectidos a seguir. 
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1.2 Definição de educação 

A educação é um conjunto de acções, processos e influências que intervêm no desenvolvimento 

humano de indivíduos e grupos em sua relação activa com o meio natural e social, no contexto 

de relações entre grupos e classes sociais (LIBANEO, 2004, p. 30). 

Para Paulo Freire, a escola é reconhecida como um espaço de desenvolvimento da 

aprendizagem, um ambiente de relações mútua, diálogo e respeito entre todos os sujeitos que 

compartilham esse espaço, e que contribui para o desenvolvimento da curiosidade, da 

criatividade, do raciocínio lógico e do estímulo à descoberta. 

Segundo Canário (2002), a escola é uma forma, uma organização e uma instituição. Ele acredita 

que, para defini-la, é necessário analisar três aspectos distintos que a constituem: a forma 

escolar, a organização escolar e a instituição escolar. Os factores ambientais e as infra-estruturas 

influenciam directamente no sucesso ou insucesso escolar. 

A Escola Secundária Noroeste 1, no entanto, enfrenta vários problemas relacionados às suas 

infra-estruturas. Algumas salas não possuem janelas, o que afecta a concentração dos alunos, 

especialmente em dias de vento forte, causando inquietação, fadiga e sonolência devido à 

corrente de ar fria. “O local de estudo deve ser acolhedor, simples e confortável, contendo 

mobiliário indispensável, como mesas com dimensões adequadas, cadeiras confortáveis, 

iluminação e temperatura adequadas.” (Canário, 2002 p. 26). Nos dias de chuva, os alunos 

perdem aulas devido às infiltrações e às enchentes no recinto escolar. Este último factor é 

agravado pela localização da escola, que foi construída no local anteriormente ocupado pelo rio 

Munhuana. (Domingos Jemuce, 2002). 

A falta de iluminação em algumas salas, especialmente na sala 6, compromete as aulas do 

último horário. Os professores são, muitas vezes, obrigados a dispensar os alunos antes do 

término da aula. 

1.3 Educação inclusiva 

Apesar de ser um princípio fundamental, a Escola Secundária Noroeste 1 carece de algumas 

infra-estruturas necessárias para garantir uma inclusão efectiva, como rampas de acesso para 

cadeirantes e deficientes motores, professores capacitados, pois, Segundo o Ministério da 

Educação (MINED, 2020), a educação é um direito de todo cidadão. Nesse sentido, o currículo 
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do ensino secundário deve pautar-se por uma educação inclusiva, que garanta igualdade de 

oportunidades para todos, com ou sem deficiência, permitindo que a qualidade e o sucesso do 

ensino sejam os mesmos para todos. A educação inclusiva assegura que alunos com 

necessidades educativas especiais sejam integrados nas escolas públicas. 

O consumo de bebidas alcoólicas e da cannabis sativa (conhecida como "soruma") tem-se 

tornado uma realidade alarmante na Escola Secundária Noroeste 1, conforme relatado pelo 

jornal O País (2017, p.2) “Infelizmente, essa problemática continua a afectar a escola até os 

dias de hoje. A menos de 100 metros da escola, existem vários estabelecimentos que vendem 

bebidas alcoólicas e tabaco. Alguns alunos chegam embriagados ou drogados à sala de aula, 

gerando desordem e colocando em risco a vida dos colegas e professores”. Essa situação 

também pode levar ao abandono escolar e ao aumento de casos de roubos dentro da escola, em 

busca de dinheiro para satisfazer os vícios. 

A Educação Física escolar desempenha um papel fundamental no desenvolvimento das crianças, 

especialmente no que diz respeito à motricidade, que contribui para o desenvolvimento da 

inteligência, dos sentimentos e das relações sociais (Freire, 1992, como citado em Rezende, 

2021). 

Segundo Barreto (2000), o desenvolvimento psicomotor é importante na prevenção de 

problemas de aprendizagem. A psicomotricidade nas aulas de Educação Física contribui para 

um aprendizado escolar mais prazeroso, além de ser um vector importante na massificação do 

desporto nacional. A escola contribui para esse objectivo por meio de actividades físicas e jogos 

desportivos escolares, que funcionam como fonte de descoberta e desenvolvimento de talentos. 

A escola dispõe de um pavilhão adequado para a prática de Educação Física. O professor tem 

um papel importante ao promover um estilo de vida saudável e activo aos seus alunos. Nas 

aulas de Educação Física, os alunos aprendem a importância de cuidar do corpo e adoptar um 

estilo de vida equilibrado e saudável. Além disso, a prática de actividades físicas contribui para 

a prevenção de doenças como obesidade, hipertensão, colesterol alto e algumas doenças 

respiratórios. Segundo Barreto (2000), o desenvolvimento psicomotor é importante na 

prevenção de problemas de aprendizagem. A psicomotricidade nas aulas de Educação Física 

contribui para um aprendizado escolar mais prazeroso, além de ser um vector importante na 

massificação do desporto nacional. A escola contribui para esse objectivo por meio de 
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actividades físicas e jogos desportivos escolares, que funcionam como fonte de descoberta e 

desenvolvimento de talentos.  

De acordo com Bernardino et al. (2009, p. 2), a escola desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento da leitura e da escrita de forma consciente, promovendo condições para o 

crescimento individual do leitor. "Nesse sentido, a escola deve contar com uma forte aliada: a 

biblioteca." 

A biblioteca é um espaço vital para a preservação e organização do conhecimento humano. 

Segundo Milanesi (2002, p. 9), "a biblioteca é o local onde a produção do conhecimento 

humano é administrada por pessoas especializadas, que não só preservam como também 

organizam as informações, facilitando o seu acesso." 

A Escola Secundária Noroeste 1 conta com uma biblioteca que oferece uma variedade de livros 

didácticos de várias editoras (excepto o livro de português da 11ª classe, da Longman,). Esse 

factor impacta positivamente o Plano de Ensino e Aprendizagem (PEA), pois os alunos muitas 

vezes não são forçados a recorrer à internet para realizar tarefas ou, por vezes, a adquirir cópias, 

o que configura plágio. No entanto, a biblioteca oferece outros recursos importantes, como 

mapas, livros literários e dicionários, que enriquecem o vocabulário dos alunos e promovem o 

acesso à informação. 
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2. REFLEXÃO SOBRE A PLANIFICAÇÃO 

A planificação emerge como uma ferramenta essencial no processo de ensino-aprendizagem, 

uma vez que possibilita a definição clara e a realização dos objectivos traçados pelos educadores. 

Segundo Bento (2003), a planificação cria uma ponte entre as metas do Sistema de Ensino, os 

programas curriculares e a sua aplicação prática. Este processo, de acordo com o autor, segue 

uma sequência organizada: elaboração, execução, monitoramento e ajustes finais. Dessa forma, 

a planificação torna-se um procedimento integrado que abrange desde o estabelecimento de 

metas e escolha de estratégias até a organização de recursos, com o objectivo de garantir 

resultados eficazes. Ela visa integrar teoria e prática, permitindo ao professor desenhar planos 

pedagógicos que atendam às necessidades dos alunos e ao contexto de sua actuação. Esse 

processo favorece uma educação mais estruturada, com foco na aprendizagem e na avaliação 

contínua. 

Neste contexto, a reflexão será centrada no plano descritivo, que visa detalhar de forma 

minuciosa cada aspecto da prática pedagógica e suas implicações para o processo de ensino-

aprendizagem. Este plano serve não apenas como uma ferramenta de organização, mas também 

como um instrumento de análise crítica, permitindo avaliar a eficácia das abordagens adoptadas 

e identificar possíveis ajustes. Além disso, o plano descritivo é essencial para garantir que as 

estratégias de ensino estejam alinhadas com as necessidades dos alunos, promovendo um 

ambiente de aprendizagem mais inclusivo e dinâmico. 

A reflexão sobre o plano descritivo também envolve uma constante revisão das metodologias e 

recursos utilizados, considerando a diversidade da turma e as especificidades de cada estudante. 

Esse processo de revisão contínua contribui para o aprimoramento das práticas pedagógicas e 

para o desenvolvimento de habilidades de adaptação do educador frente aos desafios diários da 

sala de aula. A reflexão, portanto, não se limita a uma análise pontual, mas deve ser uma prática 

constante, que visa a evolução tanto do docente quanto do discente (Apêndice A)  

2.1. A planificação como momento crucial para o processo de ensino e aprendizagem 

Antes de iniciar a planificação, foi fundamental considerar alguns princípios orientadores dessa 

etapa. Para tanto, o primeiro passo envolveu a selecção cuidadosa do conteúdo a ser abordado, 

o que exigiu um contacto prévio com os materiais e uma compreensão profunda dos resultados 

esperados para os alunos. Nesse momento, o professor assumiu, simbolicamente, o papel do 
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aluno, reflectindo sobre as abordagens mais eficazes para o desenvolvimento das competências 

desejadas. Esse processo reflexivo justificou tanto as escolhas científicas quanto didácticas 

feitas. 

Outro princípio relevante foi a criação de estratégias de aprendizado, fundamentadas em 

métodos que assegurassem a execução e o alcance dos objectivos propostos. Após essa fase, o 

processo incluiu a definição das sequências didácticas, organizando acções para integrar tema, 

estratégias e o desenvolvimento de competências. 

O princípio de diagnóstico destacou-se, não como um simples processo quantitativo, mas como 

uma abordagem qualitativa que incentivasse a reflexão dos alunos sobre seu próprio 

aprendizado. Essa metodologia promoveu a auto-avaliação e a autonomia, criando um ambiente 

seguro e reduzindo a pressão das avaliações tradicionais, como notas e classificações. 

Ao reflectir sobre as etapas da aula, foi possível ilustrar como esses princípios foram aplicados 

e justificar a escolha de metodologias específicas. Para o desenvolvimento de competências 

linguístico-discursivas, conforme propõe Pilleti (2004), a aula foi organizada com base nas 

funções didácticas, considerando cada fase do processo pedagógico. 

A Introdução e Motivação, embora essenciais, revelaram-se variáveis. Enquanto alguns alunos 

mostraram-se engajados, outros demonstraram indiferença, sugerindo que a motivação depende 

de factores externos — sociais, económicos e familiares — e da disposição individual para 

responder aos estímulos do professor. Observou-se que não há uma motivação única e eficaz. 

Frequentemente, optou-se por introduções mais descontraídas e reflexivas, conectadas à 

realidade dos alunos, buscando estimular o pensamento crítico e a empatia. Por exemplo, 

propôs-se a troca de experiências significativas ou discussões sobre questões sociais actuais. 

Durante a Mediação e Assimilação, ficou claro que nenhuma abordagem seria eficaz para todos 

os alunos, o que exigiu uma abordagem ecléctica. A diversidade de estratégias adoptadas 

possibilitou atender a diferentes perfis, promovendo um aprendizado mais inclusivo e dinâmico. 

Na fase de Domínio e Consolidação, priorizou-se o uso de métodos que não apenas reforçassem 

o conteúdo, mas também incentivassem a aplicação prática das competências adquiridas. 

Evitou-se a simples memorização, promovendo o desenvolvimento de habilidades linguísticas 

voltadas para situações reais. 
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Quanto ao Controle e Avaliação, optou-se por integrar esses aspectos aos outros momentos da 

aula. Essa abordagem contínua permitiu monitorar a eficácia das estratégias adoptadas e ajudou 

a aumentar a consciência dos alunos sobre seu progresso e aprendizado. 

2.2. Desafios na implementação de planos de aulas 

O processo de planificação no ensino de Língua Portuguesa revelou-se um grande desafio para 

mim como professor estagiário. Apesar de meus esforços para construir planos de aula bem 

estruturados, encontrei dificuldades na aplicação eficaz das actividades, especialmente devido 

à diversidade de ritmos e níveis de aprendizagem dos alunos. Como Libâneo (1994) aponta, a 

planificação idealizada frequentemente não corresponde à realidade da sala de aula, o que se 

tornou evidente ao tentar implementar as actividades. A resistência de alguns alunos e a 

dinâmica imprevisível da turma destacaram a distância entre o conteúdo planejado e a aplicação 

prática. Além disso, como Pilleti (2001) sugere, a flexibilidade na planificação é essencial, mas 

nem sempre é possível adaptar-se rapidamente, especialmente para iniciantes na docência. As 

dificuldades iniciais podem ser atribuídas à falta de experiência em ler as necessidades da turma 

e gerenciar o tempo, exigindo ajustes contínuos ao longo do processo. 

Ao reflectir sobre esses desafios, percebi que a adaptação constante das estratégias pedagógicas 

foi uma forma de superar as dificuldades. Com o tempo, percebi que, como Bento (2010) afirma, 

a flexibilidade pedagógica é crucial para atender à diversidade dos alunos e garantir a eficácia 

do ensino. Assim, aprendi a modificar os planos de aula durante sua execução, ajustando-os 

conforme as reacções dos alunos e o andamento da actividade. Essa prática, que se alinha à 

ideia de que o professor deve ser capaz de replanificar e adaptar-se em tempo real, contribuiu 

para que minha prática pedagógica se tornasse mais eficaz. A reflexão constante sobre as 

estratégias adoptadas me ajudou a superar as dificuldades iniciais e aprimorar minha prática 

docente, tornando-a mais alinhada às necessidades dos alunos e ao contexto da sala de aula. 

A gestão do tempo foi uma das maiores dificuldades enfrentadas durante o estágio, 

especialmente na organização e no ritmo das aulas. Ao planejar as actividades, percebi que o 

tempo dedicado ao reforço de conteúdos anteriores e à correcção das actividades não 

correspondia ao previsto. Muitas vezes, o tempo para a correcção era insuficiente, o que 

prejudicava a continuidade do plano de aula e causava frustração tanto para mim quanto para 

os alunos. Como Libâneo (1994) ressalta, a gestão do tempo é uma competência crucial para a 

prática pedagógica, e, ao não conseguir equilibrar adequadamente os momentos de reforço com 
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a progressão das novas actividades, criei um descompasso entre o planejado e o que realmente 

acontecia. As dificuldades na organização do tempo surgiram, em parte, pela falta de 

experiência na avaliação das necessidades reais da turma e na capacidade de adaptar o tempo 

de maneira flexível, como sugerido por Pilleti (2001). Com o tempo, percebi que a solução 

estava na adaptação constante da planificação, ajustando-a conforme as actividades se 

desenvolviam, o que me permitiu melhorar a gestão do tempo e, consequentemente, a eficácia 

do ensino. 

Reflectindo sobre as dificuldades encontradas durante o estágio, percebi que tanto a gestão do 

tempo quanto a flexibilidade na planificação são aspectos essenciais para o sucesso da prática 

pedagógica. A dificuldade em organizar o tempo de forma adequada, especialmente ao conciliar 

o reforço de aulas anteriores com a correcção das actividades, exigiu ajustes contínuos nos meus 

planos. Como destaca Libâneo (1994), a planificação deve ser capaz de se ajustar à realidade 

da sala de aula, e isso só foi possível com a adaptação constante das estratégias. A reflexão 

constante sobre os obstáculos me permitiu entender que, como Pilleti (2001) sugere, a 

flexibilidade pedagógica e a capacidade de ajustar o tempo e as actividades durante a aula são 

fundamentais para superar os desafios. Com o tempo, consegui adaptar minha planificação de 

forma mais eficiente, garantindo que os alunos se beneficiassem de um ensino mais eficaz e 

alinhado às suas necessidades, aprimorando assim minha prática docente e tornando-a mais 

ajustada ao contexto da turma. 
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3. REFLEXÃO SOBRE A MEDIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DA LÍNGUA 

PORTUGUESA.   

As transformações no ensino e na aprendizagem da língua ao longo do tempo são evidentes e 

incontestáveis. Entre essas mudanças, a evolução do papel e do comportamento do professor 

na planificação e condução das aulas se destaca. Além disso, as diversas abordagens 

pedagógicas exigem adaptações constantes para acompanhar os avanços tecnológicos e sociais. 

Nesse cenário, o educador deve adoptar uma mediação pedagógica flexível e envolvente, desde 

o início até o final da aula. É crucial, desde o começo, traçar estratégias que activem o 

conhecimento prévio dos estudantes, criando um ambiente favorável para novas descobertas 

(Ausubel, 2003). Em sala de aula, o papel do professor não deve se limitar à mera transmissão 

de informações, mas deve abranger a gestão dos múltiplos interesses dos alunos, incentivando 

a motivação e despertando neles o desejo de aprender (Antunes, 2001). 

Piaget (1973), ao discutir o desenvolvimento cognitivo, propõe que o aprendizado ocorre de 

forma autónoma e sequencial, à medida que o indivíduo interage com o ambiente e constrói seu 

conhecimento através de estágios de desenvolvimento. Para Piaget, o foco está na construção 

individual do saber, com ênfase na descoberta e na acção directa sobre o mundo. O papel do 

educador, nesse contexto, é criar um ambiente estimulante que favoreça as experiências de 

aprendizagem, respeitando o ritmo e a autonomia do aluno, ao invés de actuar directamente 

como mediador. 

Masetto (2008) complementa essa ideia, argumentando que a mediação da aprendizagem não 

deve restringir o professor ao papel de transmissor de conteúdo. O educador deve actuar como 

um facilitador, guiando o aluno em sua jornada de aprendizado. Sob essa perspectiva, o 

professor cria condições para que a aprendizagem se torne mais eficiente, ajudando os alunos a 

organizar e aplicar as informações recebidas. 

Franciosi e Colla (2003) destacam que a mediação do professor deve ser transitória e 

provocadora. O educador não deve apenas orientar, mas também estimular o pensamento crítico 

dos alunos, criando situações de aprendizagem que despertem interesse e incentivem o 

questionamento. A mediação, portanto, vai além de um simples acompanhamento, promovendo 

um ambiente dinâmico onde o diálogo e a curiosidade são constantemente cultivados. 
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Em síntese, o professor deve actuar como mediador não apenas para ajudar os alunos a superar 

desafios, mas também para criar um espaço colaborativo e reflexivo, essencial para o 

desenvolvimento individual e colectivos dos estudantes. 

3.1. Dificuldades na motivação dos alunos 

A motivação é um dos aspectos mais relevantes para o sucesso do processo de ensino-

aprendizagem, especialmente em disciplinas como a Língua Portuguesa, que exigem uma 

construção contínua de conhecimento. Quando os alunos estão motivados, não apenas 

melhoram seu desempenho, mas também desenvolvem uma atitude positiva em relação ao 

aprendizado. Portanto, a motivação é fundamental para criar um ambiente educacional eficaz e 

estimulante. 

Essa motivação pode ser dividida em dois tipos: a intrínseca, que surge do interesse genuíno 

pela matéria, e a extrínseca, influenciada por factores externos, como recompensas ou pressões. 

No ensino da Língua Portuguesa, é essencial que o professor crie condições para que os alunos 

se sintam atraídos pela disciplina, despertando o prazer pela leitura, escrita e comunicação. 

Quando o aluno percebe a Língua Portuguesa como uma ferramenta de expressão pessoal e 

crítica, ele se envolve mais no processo de aprendizagem. 

A motivação não deve ser vista apenas como responsabilidade do aluno, mas como uma 

condição que deve ser cultivada pelo professor. Segundo Almeida (2003), a criação de um 

ambiente estimulante, com práticas pedagógicas criativas e desafiadoras, é essencial para 

engajar os alunos. No contexto da Língua Portuguesa, isso pode ser alcançado ao utilizar textos 

que se relacionem com a realidade dos estudantes ou ao propor actividades práticas e 

interactivas. 

Além disso, a motivação está intimamente ligada à autoconfiança do aluno. Quando os 

estudantes percebem que são capazes de dominar a língua, seja na leitura, escrita ou oralidade, 

sua motivação tende a aumentar. Pacheco (1997) destaca que ambientes educacionais 

colaborativos, em que o aluno possa interagir de forma dinâmica com o conteúdo, são 

fundamentais para fortalecer essa autoconfiança. Na aula de Língua Portuguesa, isso pode ser 

feito por meio de textos que despertem o interesse dos alunos, bem como por espaços de 

discussão sobre temas contemporâneos e sociais. 
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No entanto, a falta de motivação em sala de aula pode resultar em desinteresse pela disciplina, 

levando os alunos a se distanciarem do conteúdo. Isso é particularmente comum em disciplinas 

como a Língua Portuguesa, que muitas vezes são vistas como desafiadoras ou monótonas. A 

dificuldade de engajar os alunos pode ser ainda maior quando as metodologias de ensino não 

são adaptadas às necessidades e ao contexto dos estudantes. Nesse sentido, Proença (2008) 

sugere que o professor seja criativo, actualizando suas práticas pedagógicas conforme as 

realidades dos alunos, evitando que o processo de aprendizagem se torne tedioso ou distante. 

Em conclusão, a motivação é um factor chave para o sucesso da aprendizagem, especialmente 

nas aulas de Língua Portuguesa. Criar um ambiente de sala de aula que favoreça a interacção, 

a curiosidade e a autoconfiança dos alunos pode transformar a disciplina de uma tarefa árdua 

em uma experiência envolvente e prazerosa. Assim, cabe ao educador cultivar essa motivação, 

proporcionando oportunidades de aprendizagem que estimulem os alunos a se envolverem de 

maneira significativa com o conteúdo, buscando sempre uma aprendizagem mais eficaz e 

agradável. 

Em casos práticos, ao longo do processo de motivação dos alunos, foram necessárias práticas 

pedagógicas mais criativas e diversificadas, com foco em actividades práticas. Uma dessas 

práticas foi mobilizar os conhecimentos prévios dos alunos sobre o conteúdo a ser trabalhado, 

fazendo com que os alunos reconhecessem a importância daquele conteúdo no seu dia-a-dia 

(apêndice B). Em vez de seguir apenas métodos tradicionais, optei por utilizar textos mais 

conectados com a realidade dos alunos e actividades que estimulassem a participação activa. 

Além disso, foquei em criar um ambiente de sala de aula colaborativo, onde os alunos se 

sentissem seguros para expressar suas ideias. Essas abordagens ajudaram a despertar o interesse 

genuíno dos alunos pela matéria, fortalecendo sua autoconfiança e, consequentemente, 

aumentando sua motivação e engajamento no processo de aprendizagem. 

3.2. Dificuldades na diversificação das metodologias  

O uso excessivo do método expositivo nas aulas de Língua Portuguesa pode ter efeitos 

negativos no engajamento e na motivação dos alunos. Esse método, que se concentra 

principalmente na transmissão unilateral de conteúdo, pode tornar a aprendizagem monótona e 

pouco interessante, especialmente em uma disciplina que exige uma construção constante de 

conhecimento. Ao persistir nesse modelo, o professor pode acabar afastando os alunos do 

conteúdo, dificultando sua participação e o desenvolvimento de habilidades críticas e criativas. 
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De acordo com Proença (2008), é fundamental utilizar metodologias mais dinâmicas e 

adaptadas à realidade dos alunos para evitar essas limitações, enquanto Almeida (2003) ressalta 

a necessidade de práticas pedagógicas criativas e desafiadoras para envolver os estudantes de 

maneira mais eficaz. A dependência excessiva do método expositivo pode, portanto, prejudicar 

a criação de um ambiente estimulante e colaborativo, essencial para a motivação e 

aprendizagem significativa. 

No início, influenciado pelos paradigmas educacionais predominantes, senti a necessidade de 

seguir o método expositivo, limitando-me a apresentar o conteúdo de forma contínua aos alunos. 

No entanto, diante da falta de retorno dos alunos e do pouco desenvolvimento demonstrado por 

eles, percebi que essa abordagem não estava favorecendo uma aprendizagem significativa. Foi 

nesse momento que decidi repensar minha metodologia. Constatei que o método expositivo não 

estava promovendo o aprendizado efectivo e que os alunos se distanciavam cada vez mais do 

conteúdo. Por isso, passei a buscar alternativas para tornar as aulas mais dinâmicas e 

interactivas. Comecei a utilizar textos mais próximos da realidade dos alunos, como crónicas e 

poesias contemporâneas, que geravam discussões mais profundas e despertavam o interesse dos 

estudantes. Introduzi também actividades em grupo, como debates e rodas de leitura, que 

permitiram aos alunos trocar ideias, reflectir sobre os temas e se envolver mais activamente nas 

aulas. Além disso, criei momentos de reflexão crítica, em que os alunos podiam expressar suas 

opiniões sobre o conteúdo, tornando o processo de aprendizagem mais participativo e 

colaborativo. Essas mudanças ajudaram a transformar as aulas em espaços mais envolventes, 

onde os alunos não apenas absorviam o conteúdo, mas também se tornavam protagonistas do 

seu próprio aprendizado. 
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 4. REFLEXÃO SOBRE OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO  

 

A avaliação desempenha um papel crucial ao garantir que os objectivos da mediação da 

aprendizagem sejam alcançados. De acordo com Sant’Ana (1995), ela também serve como base 

para a planificação e permite classificar os alunos. No entanto, essa classificação não deve ser 

puramente quantitativa, mas sim qualitativa. Ou seja, o foco deve estar na avaliação das 

competências dos estudantes, no desenvolvimento de sua consciência acerca do próprio 

processo de aprendizagem e no fornecimento de feedback ao professor sobre a eficácia das 

metodologias de ensino adoptadas. Dessa forma, a avaliação visa medir o nível de 

conhecimento do aluno, identificar possíveis obstáculos no método de ensino e possibilitar um 

acompanhamento mais próximo do desenvolvimento educacional. 

Com isso, a reflexão a seguir descreve, de forma detalhada e abrangente, como ocorreu o 

processo avaliativo, as estratégias adoptadas para avaliar os alunos, os desafios enfrentados e 

os aprendizados adquiridos ao superar tais dificuldades durante o estágio. Para ilustrar, será 

usado como exemplo o teste aplicado como Avaliação Contínua Sistemática (ACS), no terceiro 

trimestre (apêndice C). 

Além disso, serão mencionados outros meios avaliativos utilizados ao longo do estágio, que 

impactaram no processo de aprendizagem dos estudantes. 

As estratégias avaliativas devem visar a centralidade do aluno no processo de aprendizagem, 

incentivando uma abordagem activa, crítica e responsável para a construção do seu 

conhecimento (Alves & Lima, 2019). Com isso em mente, procurou-se criar um modelo de 

avaliação contínua, que permitisse verificar o progresso dos alunos e medir o grau de realização 

dos objectivos de aprendizagem estabelecidos. Para isso, foram empregadas as três modalidades 

de avaliação: diagnóstica, formativa e sumativa. 

Antes de iniciar o ensino de uma nova unidade didáctica, tornou-se necessário explorar o 

conhecimento prévio dos alunos para identificar quais competências já possuíam e quais 

lacunas precisavam ser supridas. A avaliação diagnóstica teve como objectivo mapear as 

competências, habilidades e conhecimentos prévios dos alunos. Ela não apenas identificou as 

lacunas, mas também as potenciais habilidades que poderiam ser aprimoradas. Esse 

entendimento permitiu que o professor ajustasse sua planificação pedagógica, atendendo de 
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forma mais eficaz às necessidades da turma e garantindo que todos os alunos tivessem acesso 

às mesmas oportunidades de aprendizagem (Perrenoud, 1999). Contudo, ao longo das práticas 

pedagógicas, percebeu-se que alguns alunos não assumiam um papel activo, limitando-se a 

esperar pelas respostas do professor, o que dificultou o diagnóstico por parte do docente. 

A avaliação formativa, por sua vez, foi essencial para monitorar e orientar o progresso dos 

alunos, oferecendo feedback contínuo que permitiu ajustes nas práticas pedagógicas. Durante 

esse processo, o professor usou os cadernos dos alunos e os trabalhos realizados para avaliar as 

actividades e registar as observações (apêndice D). 

Ao final de cada período de aprendizagem, a avaliação somava as actividades realizadas e servia 

para medir o desempenho geral dos alunos em relação aos objectivos estabelecidos. A avaliação 

formativa ocorreu ao longo de todo o processo, proporcionando feedback constante, enquanto 

a avaliação sumativa, realizada no final de cada ciclo, ofereceu uma visão mais ampla do 

desenvolvimento do aluno, comparando seu desempenho com os objectivos de aprendizagem 

propostos. 

Durante o estágio, foram aplicadas duas Avaliações Contínuas Sistemáticas (ACS). Essas 

avaliações tinham o objectivo de verificar se os objectivos estabelecidos estavam sendo 

atingidos. O processo de ensino-aprendizagem envolve três etapas essenciais que se inter-

relacionam de maneira contínua: Planificação, Mediação e Avaliação. A planificação é a fase 

inicial, onde os objectivos educacionais são definidos, as metodologias são escolhidas e as 

estratégias são estruturadas conforme as necessidades da turma. A mediação ocorre quando o 

professor atua como facilitador, promovendo a interacção dos alunos com o conteúdo. Por fim, 

a avaliação é um processo dinâmico, que acompanha o progresso dos alunos e ajusta o ensino 

conforme os resultados observados (Freire, 1996; Vygotsky, 1984). 

No caso em questão, a experiência de avaliar se deu a partir dos dois momentos citados, 

apresentando desafios, mas também ensinamentos sobre como superar dificuldades, como 

evidenciado a seguir: 

A ausência de um contacto prévio significativo com os alunos pode comprometer a precisão e 

a eficácia da avaliação. Esse desafio ocorre quando o professor não consegue identificar as reais 

capacidades e dificuldades dos estudantes, o que pode levar a avaliações que não atendem à 

realidade de cada um, resultando em práticas inadequadas ou injustas. A aplicação de métodos 



16 

 
 

padronizados e distantes das necessidades individuais dos alunos foi um erro que prejudicou 

tanto a equidade da avaliação quanto a eficácia do ensino. Como Sant’Ana (1995) destaca, a 

avaliação precisa considerar o contexto sociocultural e as especificidades de cada aluno para 

ser justa. A partir disso, percebeu-se a importância de adaptar as práticas pedagógicas, 

especialmente nas avaliações, para reflectir melhor as realidades dos estudantes. Para superar 

essa dificuldade, o professor passou a usar avaliações mais dinâmicas, permitindo que os alunos 

se expressassem de maneira mais livre e ajustada aos seus contextos. Isso incluiu trabalhos em 

grupo e debates, promovendo uma avaliação mais inclusiva e representativa da diversidade da 

turma. 

A avaliação durante as actividades pedagógicas ocorria principalmente ao final de cada unidade 

didáctica ou trimestre. Isso foi problemático, pois os alunos não tinham oportunidades de 

reflectir sobre seus erros e melhorar seu desempenho durante o processo. Como resultado, a 

avaliação não cumpria sua função de promover o aprendizado, sendo apenas um meio de medir 

o desempenho final. 

A avaliação formativa, nesse sentido, foi essencial para o desenvolvimento contínuo dos alunos, 

pois permitiu que o professor oferecesse feedback constante, identificando dificuldades ao 

longo do processo. De acordo com Libâneo (2001), o retorno contínuo e a reflexão sobre o 

progresso dos alunos são fundamentais para garantir o avanço para níveis superiores de 

compreensão. Vygotsky (1978) defende que a zona de desenvolvimento proximal é alcançada 

quando o aluno recebe o apoio adequado enquanto está em processo de aprendizagem. Libâneo 

(2001) ainda afirma que a avaliação deve ser integrada ao ensino, favorecendo ajustes para 

superar as dificuldades dos alunos ao longo do caminho. Assim, a avaliação formativa não 

apenas avaliou o conhecimento final, mas também acompanhou a trajectória do aluno, 

ajudando-o a construir seu conhecimento e a superar desafios em tempo real. 
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5. REFLEXÃO SOBRE APRENDIZAGENS ADQUIRIDAS 

5.1 Melhoria na elaboração dos planos 

Durante as práticas pedagógicas, tive a oportunidade de entrar em contacto directo com os 

alunos, e essa actividade permitiu que eu adquirisse uma vasta gama de conhecimentos na 

prática, além de desenvolver o conhecimento teórico-prático no campo. Embora alguns dos 

temas abordados nas aulas tenham sido discutidos na disciplina de Didáctica, no campo de 

estágio, foi possível aperfeiçoar a aplicação desses conceitos de maneira prática. Segundo Kolb 

(2008, p. 146), "a teoria da aprendizagem experiencial sugere que a melhor maneira de um 

indivíduo adquirir conhecimento e habilidades é por meio de interacções, reflexões e 

vivências." Durante o estágio, pude aprimorar a elaboração de planos de aula e planos 

quinzenais, ferramentas cruciais para garantir a realização de aulas satisfatórias tanto para os 

estudantes quanto para os professores. Além disso, o plano de aula deve ser bem estruturado, 

claro, objectivo e flexível, de modo a se adaptar a situações imprevistas. De acordo com Libânio 

(2001), "um plano bem estruturado ajuda a garantir que as actividades, recursos e as avaliações 

estejam alinhados com os objectivos estabelecidos." 

5.2. Postura do Professor 

No ambiente escolar, especialmente na sala de aula, o professor é visto como referência pelos 

alunos. Considerando que o professor é frequentemente concebido como um espelho, a 

importância de preservar a sua imagem pessoal é evidente, já que isso reflecte directamente no 

seu profissionalismo. Nessa perspectiva, Carvalho (2015, p. 9) afirma que "a postura do 

professor está relacionada com o seu envolvimento no processo educativo dentro e fora da 

escola." Assim, é necessário que o professor adopte uma boa postura docente para que seus 

educandos (alunos) possam vê-lo de forma positiva e como um modelo a ser seguido. 

Em algumas turmas, observei certos comportamentos inadequados por parte de alguns 

professores, como sentar-se sobre a mesa, mascar chiclete e recorrer às redes sociais durante as 

aulas. Essas práticas são prejudiciais, pois o professor deve ser disciplinado e praticar boa 

conduta para que possa exigir o mesmo de seus alunos e estabelecer um ambiente de respeito 

mútuo. Além disso, aprendi a lidar de forma autónoma e dinâmica com os conflitos que podem 

surgir das relações interpessoais durante o processo de ensino-aprendizagem. 
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As instituições formais e os envolvidos no processo educativo não devem se preocupar apenas 

com os aspectos relacionados aos conteúdos académicos, mas também buscar incorporar temas 

de educação cívica durante suas aulas. Em muitos casos, os alunos carecem de valores morais 

e éticos devido à sua conduta. Durante o estágio, presenciei vários incidentes desagradáveis, 

como alunos proferindo insultos dentro da escola de maneira naturalizada. A postura do 

professor está, de fato, relacionada ao seu envolvimento no processo educativo dentro e fora da 

escola. A educação deve formar cidadãos conscientes, que sejam agentes de transformação 

social. Nesse contexto, Paulo Freire (2000, p.28) destaca que "a educação é uma pedagogia 

libertadora, capaz de torná-la mais humana e transformadora, permitindo que os indivíduos 

compreendam que são sujeitos da própria história." O autor salienta ainda que "o papel da escola 

é ensinar o aluno a ler o mundo e nele intervir positivamente." 

Infelizmente, muitos professores consideram a educação cívica como algo secundário, 

preferindo focar apenas nos conteúdos científicos, muitas vezes se abstendo de práticas que 

promovam a formação ética e moral. No entanto, isso despertou em mim, como futura 

professora, a convicção de que todos os educadores devem reconhecer a educação cívica como 

um factor indispensável para a formação social dos alunos, pois isso contribui para a construção 

de um mundo melhor. 

Em quase todas as áreas da vida, é natural que ocorram conflitos, e na sala de aula não é 

diferente. Esses conflitos fazem parte do desenvolvimento sócio emocional de qualquer pessoa, 

especialmente de adolescentes, que possuem vivências, pensamentos e princípios diferentes. A 

sala de aula é um ambiente complexo, e é fundamental que o professor esteja preparado para 

lidar com esse desafio. Outro aprendizado importante que adquiri durante o meu estágio foi a 

mediação de conflitos que surgem no ambiente escolar, pois aprendi como intervir de forma 

construtiva, transformando situações adversas em oportunidades de crescimento para os alunos. 
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CONCLUSÃO   

O estágio pedagógico realizado na Escola Secundária Noroeste 1 representou uma experiência 

enriquecedora e transformadora, tanto no âmbito profissional quanto pessoal. Ao longo dos 

quatro meses de prática docente, pude consolidar os conhecimentos teóricos adquiridos durante 

a formação académica, aplicando-os em situações reais de ensino e aprendizagem. Este 

portefólio permitiu-me reflectir de forma crítica sobre as vivências, desafios e conquistas 

vivenciados durante esse período, destacando a importância da prática reflexiva para o 

desenvolvimento de um professor competente e consciente do seu papel na formação dos alunos. 

A contextualização do estágio na Escola Secundária Noroeste 1 evidenciou os desafios 

estruturais e sociais que impactam o processo educativo, como a falta de infra-estruturas 

adequadas, a problemática do consumo de drogas e álcool entre os alunos, e a necessidade de 

uma educação mais inclusiva. Esses factores reforçaram a importância de adaptar as estratégias 

pedagógicas ao contexto real da escola, buscando sempre promover um ambiente de 

aprendizagem acolhedor e estimulante. 

No que diz respeito à planificação, a experiência mostrou que a flexibilidade e a capacidade de 

adaptação são essenciais para lidar com as imprevisibilidades da sala de aula. A gestão do tempo 

e a diversificação de metodologias foram desafios que, ao serem superados, contribuíram 

significativamente para o aprimoramento da minha prática docente. A mediação da 

aprendizagem, por sua vez, destacou o papel do professor como facilitador do conhecimento, 

incentivando a participação activa dos alunos e promovendo um ambiente de diálogo e 

colaboração. 

A avaliação, como parte integrante do processo de ensino-aprendizagem, revelou-se uma 

ferramenta fundamental para o acompanhamento do progresso dos alunos e para a reflexão 

sobre a eficácia das estratégias adoptadas. A utilização de avaliações formativas e a oferta de 

feedback contínuo permitiram uma abordagem mais personalizada e inclusiva, atendendo às 

necessidades individuais dos estudantes. 

Por fim, as aprendizagens adquiridas durante o estágio reforçaram a importância de uma postura 

ética e profissional por parte do professor, que deve servir como modelo para os alunos, não 

apenas no que diz respeito ao domínio dos conteúdos, mas também na formação de valores 
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cívicos e morais. A educação, como defendido por Freire (1996), deve ser libertadora e 

transformadora, capacitando os alunos a intervir de forma positiva no mundo. 

Em síntese, este estágio foi uma etapa fundamental na minha formação como professora de 

Português, permitindo-me consolidar competências pedagógicas, reflectir sobre os desafios da 

profissão e reconhecer a importância de uma prática docente comprometida com a 

transformação social. As experiências vividas e as reflexões aqui apresentadas servirão como 

base para a minha actuação futura, sempre com o objectivo de contribuir para uma educação de 

qualidade e inclusiva 
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Apêndice A (recinto escolar) 

 

Apêndice B (primeiro pavilhão)   
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Apêndice C ( sala de aulas, 6) 
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Apêndice D ( biblioteca) 
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Apêndice E (pavilhão) 
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Apêndice F (plano de aulas, esquemático) 
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Apêndice G (plano de aula, descritivo). 
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Apêndice H (avaliação) 
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Anexo a 
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Anexo b
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Anexo d 

 

 

 


